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Só em¡Barecllos houve alardo um dia, 
Em que o Sol pelos campos dilata8os 
Com terrivet e fera galhardia 
Desasete mil peitos vzo armados. 

[PoemaEpitalamio de Manoel de Galledos. Oitava 81]. 
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BARCELLOS 9 DE AGOSTO. 

0 sr1r. ministro (ia fazenda re-
conheceo finalmente a necessida-
de de urna modificação nas leis 
tributarias, e, propondo-a ao par-
lamento, cunipre a promessa con-
signada tio discurso dai coroa. 
A urgente necessidade ele mo-

dificar algumas disposiçoens da 
lei, e instrueçoens flue regulam 
a sua aUplicaçaão, accusalvaiiii-n,i 
os embaraços que na pratica se 
fluo, e os factos, contra os quat es 
se levantarani aS queixaiS de to— 

dos, porque desdilem calo pensa-
mento fundamental sobre que as-
sentou aa reforma tributaria —,a 
igualdade na repartição elo tribu-
to ---. 

0 paiz quer estradas; quer 
instrucça:to'pttblica henl organi-
sada e d . ri-armada ; quer força pu-
blica parca guardas c manutenç.ïao 
de todos os direitos-; quer me-
llioranaentoS em tolos os r€amos 
(ia administração, porque o es-
tado é cantes ele tudo a justiça 
organisada ; quer reformas ateis; 
quer o fomento (Ia riqueza publi-
cas; e todas estas exigencia s e le-
{;itirnas aspiraçoens, importaa111 a1 

tacita aacecitaç(ão dos sacrificios 
chie todos esses benefícios cus-
taim. 

0 povo não pódc por tanto 
i,ecusar-se aio imposto, gue é Ancas 
nect•4siclaade absoluta e incontes-
tavel. Porém, é principio rigoroso) 
(fie ,justiça, que o imposto, corno 
sacriticio indispensaavel,, seja dis-
tribuido na razão das posses de 
cada ura, e nas propor(•,aii) elas piar 
te, que a cada Contribuinte Caal)C 
dos heneficios publicos. 

Tos este o pensamento que 
presidio ú u"Itinia reforma tribu-
tariri, e cumpria por isso, que 
tanto tias suas disposiçoens, co-
lijo tias lnstrueçoens gtle r'e-ti-

lani a execução, se naão (leãdisses-
se de11e, 

daade, e facilitar recursos legaes 
alos que, sotfrcrn injustiças relativa. 
E neste sentido, que, a nos-

so véj- df,.vern fazer-se as modi= 
ficaacierlS. ., , 

Tolher ou ciretimscr'ever oS re-
cursos legues, é d'atlgum modo 
authorisar outros que lamenta -
mos e condeninarno ,,, e de 'que 
infelizmente, jau lia exernl)los. 
. Pelas disposiçoens em vigôr, 

não lia recurso do escrivão dai faa-
zeuda, senão !)rara elle, mesmo, e 
delle para a jur►ta dos reparti-
dores de, que elle é o anais ini-
portalnte Inen)hro. 

Além disto, o recurso para o 
conselho (1'esi,ado nái i(;ru efi('il,0 Iviu sopeados, olTerece-nos, na sua muita pieda-
SIISpe',nSl 1'o, e S() {)ó(le (Iaat'-se por' de, a unica lal)oa de salvas to— a obècliencza pas-

si►a e o paternral dove;-no da í►zºzocente Isabel 
faltas no processo ou olVensa cia 11 ! l 1 
lei expressai. 

Não é preciso vêr muito, pa-
rir aale;inçaar• que os recursos Ie. 
.••.ral('S iaSSll71 Illllllaados, e dei-m"-11— 
delrlcs (1'tlina só entidade, de inti.is 
ai Inaii5 in[eressndaa no .aatgnienfo 

da) t•ifrai do iml►t)Sto, tolhem aos A nossa siluaçãoactual é mui diversa dado 
11.31$0 ; nüo tentos pret1ensores ao throno ; não c 

t; ontl-ii.Minte lodo o meio (.1e fazer nin, a falal¡elade cie Alcaeerquibir, e a aïnda 

valer 21S suas i'('C'laatilaacoel)S. tl3aior falalidade (i'am rei velito, relho o Pórro, 
' cuja elevac•in ao throno, depois da calamidade 

A laat)di {icM'Ẑ10 Mesta palite, (' africana, foi a gróva alais evidente tia insensatez 
por tanto unia necessidaade in1-,d'uni povo,opprililido c,-,m os ;randesdesastres. 

4M~w~ 

A implallt.açaão de urra novo 
systeinaa, sobre tildo ci li niateriai 
d'inipostos, acha sel11pie resisten-
cias I1os lia bitos, e, nos i11teresses 
particulares que os aahusos do an-
tigo giaiui, e carece piar isso 
do atlthoi•isar-st; coro palpaveis 
e reconhecidas vantagens no iu-
teresse cotmrntirn. 

Na misencía que infelizmente 
se d í de bons dardos elementares 

que annulla aquella, é Lambem. 
de, tal urgerlcia, que containos se-
r<i attendicia, nas niodi rica coens 
que o sr)r. iintstro (Ia fazenda se 
Ilropóz faazer aí lei tributaria. 

 .QCZ&Za.ltl.  

É nolavel o contraste entre os jornalistas o 
pamph leia rios do reino visinho empenhando-se 
n'uni debate annexionista, e o quadro que nos 
offerece a sua governança pública ! ! ! 

Ainda ha pouco nos veio á meio um opus-
parca uma tllSlr'Ibl)r(;i'rU regular do 111!0 dt` Pio Gullon, no qual o sei' aulhor, de-

pois de pintar com as mais feias côres o estado 
Miposto, ii)alior' e; mais imperiosa ele Portugal, stippondo que nos faltam todas as 
é a nccessid aade de•Se procurarem condições de nacionalidade, se empenha em des-

crever o futuro brilhante d111111 sóreino águem 
tidos os, r1ll;ioS de conhecer a ver- dos 1'ireiiéos debaixo do scepLro ria innocento 

Isabel 11. 1 , 
Imagina que os homens de maior intelligen-

cia e cultura d'espirilo d'enti•e nós, como quo 
ena,ergontiados da nossa ba;,barie, do nosso ali-azo 
e da nossa [ rislé •situat•ão wo!a] e niateriai pe-
rante a Europa, suspiram todos por um momen-
to favoravel para gtle se realise o solilio doirado 
d'anncxae•io á Ilespanha. Instilìiieóes, financas, 
acJnrinistracão, exercitei, mar•irlha, instrucção Pu-
blica, ( tido é vic•tinia elo soberano desdern do 
pampblelario hespanhol. Os mesinos fóros e re-
galias (Ia nossa imprensa neto escapam aos mor-
.dazes remoques de Pio" Gullon ! ! 1 

Não enconU-a no nosso paiz,pnia só.estrada, 
nem vias acceleradas, nem o mais pequeno in-
dicio de rnelhoramer,tos 'malerines 

1'iega-rios [ tido, rnellos tinia corsa; o dever-
mos sei, az;ncxiotzarlos '. ' t 

Cortez e. Plzarro tamboni'dia.iam, aos ven-
cidos de Níontezuma : tudo vos concedein"os, me-
nos viver. 

Pio Gullon, lasliinando-sc dc tamanha des-
venlura, leutbra-ele de nos felicitar; e arrancan-
do-nos elas garras do leo}Àrclo bretão, que nos 

Mão sabemos qual ariniirar mais, se i má 
fé e de.,façatez, se a :,norancïa e inepcia córn 
quo se escreve tio visinho ácerea das rios-
yaS e oisas. ! 

i)estiguram-se os factos torpemente, e somos 
ealuinniados ti•oicoeiramc,ritc pe atile a Europa, 
suppondv-se que este caminho e o leais chão pa-
ra nos levar ;1 sonhada incoi•paraeão ! ! 

i.►retei•ivcl. , 

A nece ssií1aade, de (estilhar a 
justa disposicílo tio art. 26 das 
ins[roc( Uer1S Sohre o rendimento 

collectavel dos predios rusticos, 
com as disposit;oelis (10 w-1— 42 

guando um povo, lia orpbam:ade da realesa, se 
I(vnbra de ir buscar ás bordais do ti'nitlje tini, 
velho,. ornado com a Purpura cardinaizcia paria 
lhe en•.ergar o nianio real. ( lá sobejas niosira3 
do que se póde esperar d'clle. 

Assim niesrno, 1'hilippe 11 usou de , toda a 
aslucia, e (10 todos os meros dQ corrupção vara 
supiiar o espirito de naciontilidade, o prevenir os 
emharacos que s,, poderiani dimit(, t1'3 
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%rendas gregas. 
Se não -volvem os tempos dos duques (l'Oli-

Tares, ha . hoje outros duques, (te Victoria, dc 
Valença, de Tétuão, que se não 'são Ião ast"tos, 
e se não seguem a poliDea ultra machiavelica 
da escolta ele Cantas V e seus imems mvb nem 
por isso deixam de ostentar os instinctos lanlo 
`no arais Sanguinai•ios corno os fluo camelorisararn 
os palernaes governos (tos seculos XV e XVI no 
,reino visinho e suas.conquisias. 

E certo que as condições geogriiphicas da 
peninsula iberica estrio , orneando a formação de 
unia só nacionabriade àquela dos Perynéos. Não 
lia duvida de que um povo cora a mesma lin 
Bua, religião, costumes, leis, e o mesmo govei-
,no, habitando um torrão abençoado, com bellos 
Jiortos nos mares que eircun(sni a peninsnla, 
"leria toilas as condições de ;randesa : entretanto 
anão se dão estas ekeumstaneás; nem as eoodiç'ões 
geographicas pndem por si só determinar a for-
-inação das diversas nacionalidades. 

Todos sabem a historia antiga e moderna 
elos povos d'esla peninsula ; e fie como; pelas co-
Ionisaçbes, guc{-ras intestinas, e diversas lava-
.xões, se organisaram, e auniquillaram as multi-
lilas nacionalidades da peninsula iberica. 

Portugat,exceptuando o interregno Pilippirto, 
teve. desfio o seculo X1 a sua autonomia. 

Não é pois de homem que somos uma na-
ção livre e independente. A nossa historia ofré-
•rece quadros ele grandesa e de decadencia, como 
acontece a todas as nacionalidades. 

Sem faltarmos á modeslia, podemos aHVnn-
`tar com vantagem o paralelio cura a llespanha, 
ou coro outra qualquer polencia, ainda das de 
-primeira ordem:: pala que pois, hoje, qué gmâ-
nios de haWuk&s livres, que avançamos na es-
Irada da civilisação, segundo os nossos recursos; 
que não inquietamos ninrui>in m co" uma política 
pert"rbadora, hão de chorar sobre a nossa snrto 
lagrimas de croco(lilo, e oNertar-nos a taboa de 
salvarão na tutella estrangeira? 

E quere e que nos eAendo a mão prniccto-
ra ? V a 1lespanha, que ha trinta annos, ainda 
,irão pôde emancipar-se do pmedominio das facções 
que. lhe dilaceram as entranhas; que ainda não 
chegou á a(Iºlesrencia das insliluições liberaes ; 
que ainda não (obrou que por dois antu►e fune-
cionasse regularmente o mechanisnio constitucio-
nal ; ue ainda não púdo sahir da luiella da es. 
padá ! t 

A sua vida constitucional terra sido uma lu-
da emAnte entre as agonias de ura despotismo 
sanguinario e feroz, onde nenhuuì partido gover-
tzára, zero que subisse ao podér sobro as ossa-
das (tos seus conirar¡os. 

Temos visto a terra hespanhola humedeci-
da com o sangue de milhares de viclimas sacri-
ficadas aos caprichos ora duns, ma d'oirlros ban-
dos, e sempre em nome da mesma lei, variando 
apenas os executores de, alia justiça. 

Nobres cabeças hão sido ceifadas em mime 
da lei, que puno o crime ; poréln, pouca depois, 
o que era creuº passou a ser vh lude, e os herpes 
da vesplera entregai, as cabeças aos verdugos 
que nasceram cio sangue das primeiras victi:mam 

NO ha h•eguas nos fuzilamcnAs senão eni 
quanto mão crescem as sementes das « Umas he-
catomba.. , 

Não ha sentimento, não ha religião, não tia 
piedade., não ha mesuro eonveniMIWAs polilicas, 
flue possa", fazer parar ema roda nefanda de as-
sassinatos juridicos, . 

E querem que nos associemos a esta vergo-
nha, a este escandalo humanitario ? Nurica ; já-
n?aisl ° 

14 O ha ci(ladº, ♦ilia ou ali,ieia, que não te-

v • FCCO DC BAI10EELOS. 
1~  

,eus plana (i'absorpé lo. !aba silo theatro ele scenas sanguinarias : até til 
Iloje que as dif5culdades são maiores, chie! tiniamente a obscura Loja leve o seu l'estini bar-

já ninguem se pode;•a illudir com as conse quen- barieo ! ! Uni mutila popular, ele origein duvida-
eis ii i dninhwçãn estrangeira, p(m'que a dolorosa sa e fins obriga o governo a levai' 
experiencia de sessenta annos ahi está patenle aos carcerea centos de amulinaM, o aparelho 
para se renovai•, sejam quaes forem as condi- funebre tias leis de sangue hwhalha ; e até as ca-
ções pºtiticas que se nos offereçani, pois que a beças dos desgraçados e obscuros operarias rola-
força dos acontecimenins ha de infallivelniente ram já na terra maldita ! 1 . 
sobrepujar a vontade elos honiens ; é então que Que forte organisaç•ío a de um governo que 
-os Pios do :1lanzanares nos veem prégar annexa- desce a ensaiar a guilhotina n'um obscuro Iraba-
ç1Ses, que repugnam á nossa língua, á nossa ira- Ihador ? ! 
.atole, á nossa prosperidadN e á nossa civilisa- Os Tarquinios rie Roma se; avaro as papou-
Ção.... os altas : os de llespanha respigam a seara, e 

Podem dizer-noa, que se não resuscita a não fica nenhu ele pé. 
tenebrosa política do duque d'Ohvares; que as E querem annexações, eslescannibaes dose-
•aociedades modernas pensam, obram e vivei" culo XIX ? Numa; jamais! 
doutro modo mui diObrenio : (t'accordo : mas nós Os nossos padè ms publicos funccionam r•e-
estanios no nosso direito em regeitarmos as of gulmuenle sem a pressão clihlunratiea de poten-

cia alguma. 
A inepta assersão de que somos uma colo-

nia ingleza; que estamos debaixo de uni prole-
cimado como o (Ias ilhas Juntas, já a niuguem il-
lude. 

As commoções polilicas por que passámos 
rio nosso lirovinio cnnsuluriorial, leruiinaraci, e 
sela que aplgkasSemos a edil enfvnnidade, in-

hei'enia á hminvo das instilurç(. liberes, ocau-
ierio dos fuziàmentas, como se usa ainda bl,• 
na llespanha. A nossa historia coustitueional não 
apparec'erà manchada coai as paginas negras dos, 
assassinatos juiidiços. + 

Será um nnareu uMario entre os dois povos 
penirisularos. 

Porlugal hoje pÉU levantar a cabeça peran-
!e a Europa, e sem faltar á nmdemd, direr-se u 
povo alais livre entre as nações civilisadas 
- Aqui es nve-se, falia-se, pensa-se, e obra-

se na niaxiina plenitude. 
Na llespanha é o contráì•io : em quanto a 

imprensa soli'rer as lorluras que eslanins prescn-
ceando ; em quaríto se notarem esses synipturnas 
d'unia { 31ti1111'l!I:;110 pernianente, que é anua ver-I 
daderr'a enúrmidade social : eni quanto se não' 

mudar de regimen, e que os governo, se con-
vençam ire que u sali,gue das ❑ u11,1yi'es, jamais 

acabaiá coar o fanalhino publico o" rciirioso, 
escusam fie nos fadar em assiwilaç'õe►; porque 
a cloquencia dos faclos finta mais alto do que AI 
do jornalisnu►, ou dos panipldrlarius. 

Não ha rios ou montanhas que nos sepa-
r•em da llespanha, nial ha anlipaAM , ha em-
baraços moraes ele toda a oi-dein, que tornam 
possivel uma ama,milaçãa. 

Annexação supi1õe liberdade o boa vontade; 
pois esperem que nós a peçamos, e em acei-
tarão os nossos votos. 

Que a IlespariMe queira engrandecer coai 
os nossos desp(: m, c;ompmhendmse ; que prefe-
ns" os illelos brandos aos dia conquista, enten-

de-se pela facilidade da empresa, e duraçao pa-
ciúra elo lumaduiro: aias que se eslejam a iflii-
dá os eswlpwms tio reino *Inho coai phania-
siadas asldrações dos nossos homens illusirados, 
ou com a decidida vontade dos povos, é calmIo 
tão errado, que chega a provocar zonibaria. 

As annex aç•õos que se mahsm%m- nas Unas 
Sicilias o nos pequenos esimim da peninsula Na-
fica, não podent aulbm imr as aspirações elas; nos-
sos visinhos, porque entre nós não se dão as 
mesmas causas quí, ali se fizeram valer. 

A nossa situação é inteiramente diversa,. e 
estamns convencidos de que Pmars actuarão so-
bre nós os manejos polilicas que se ensaiaram era, 
larga escall•í no drama italiano. 

Se porì;ni os hespanhoes se lembrarem da 
conquista, a experiencia lhes mostrará a loucura 
de, tal pretenç•ão. 

A formação' das diversas nacionalidades que' 
estancciam sobre o globo não se delineia nos ga-
bincies com os mappas á vista. 

0 congresso de Vicnnia, depois de uma 1"-
ela de gigantes, na qual se uniram muitas nionar-
chiás, lizera unia nova dlslriblução - social, fun-
dada mais na interesse dos partidmss da Europa, 
do chie no dos povos; mas o resultado ahi está 
patentea lodos. 

Não forani os mares, os rios, ora as nionta-
nhas, quo determinaram a partilha; não se atten-
deu á índole das püpulacrícs. ás suas necessida-
dos ii,praes, nem ás e(ill(li('bes gengraphicas, pa-
ra se acat{icllarem futuras invasões: fiìra o arbi-
trio da força, e nada unais. 

Não nos admira o abusa da forca no, diplo-
maticos do eongr,3sso de Vienna, porque o veii-
ciclo de Walcrloti 1', mnbem •; iu.11,ár;a, eia quanto a 

foriuna o acolapar.hára ; mas hoje ascircumslan-
rias são outras, e, diversos deveaa ser os resul-
tadus. o 

Estendam os nossos visinhos as sitas vistas 
liara alem cio estreito ; vão derramar o seu san-
gue nos campos que outr''ora foram regados com 
o nosso, que não nos inquietaremos com as suas 
glorias e vantagens territoriaes. 

Pádem tanibem ensaiar os seus brios ainda 
áquein do estr dó, onde c;xisle sobejo motivo 
para se cobrir de vergonha o pundonor nacio-
nal. Gibraltar será sempre o especlro'de Banquo 
Para a Ilespanha; e deixem-nos a nós; em paz, 
desenvolver lentamente o"s nossos r6cïlrsos, e não, 
teremos, que lhes pedir auxilios pata sustentar a 
nossa autonomia. 

Não queremos quése amerceicmde nós, por-
que sejamos mal governados, ou porque a Iu-
glaiena exerça sobre nós smemnia : se nós rios 
não queixamos, para que hão de os hespanhoes 
chorar a nossa soblo 2 No jogo livre (Ias liossas 
instiluições, temos garantia contra: os máos go-
vernos ; e a experiencia dos timos 10 annos 
póde assegurarAhes que poderemos obter mclhu-
ria de política intërma e externa, sem q"ue de-
mos á Europa o triste exemplo de continuadas 
curnmlções polilicas, sempre abafadas com o vM 
gonhoso e i"efiìcaz apparato cias forcas ou dos 
fusismonios. 

Desejamos que os nossos governos se pré-
calem coai inedidas ele segurança para qualquer 
evenlualida(`e : as niodific'ações nos ariiiarnpnlos 
da Europa obrigam-nos a fortes despesas para 
acompanba, ria is esses aperfeiçoamentos; mas es-
tamos b(,in longa, (te approvarnios quaesgner de-
monstrações, cujo fun seja rima osteri a0M S-
umos pusilivisias. e asniedidas reagis que nosacv-
berlem de qualquer iiistllto, são oi•lra coisa que 
excitações instanlaneas, e, elo nenhum proveilo 
para a causa nacional. . ,, , 

Jerraal do Comn2creio. 
=mos+.•--,—•------

ARREMATAÇÃO DE FOMOS ; 
Perante o Governnalor,Civil do . Distri-

cto de Braga, se tem de proceder no dia 26 

elo corante Agosto na arrernritaçiio dos fci-

r'ms encorporados na Menda )Nacional, que 
voltam á praça pela I? fornia cio Art. 1 C 

do Decreto ele 21 d'Outubro dé 1b5? --
Concclhu de Bai cellos 

Numeros 
29502 luro de 39 réis, trrs'(al-

quc:ires e gi!arenta e ciri-

c-o cento e' vinte e oito 

,vos de pifo veiado ím.i-
lho alvo e centeio). e ciais 

ovos e um quarto , ini-
pcisto era p('rten jia do ck-
sãl do Bustello , silo lia 

fregíi(.zia de S. Thiago de 
Aldreu ; praso em vidas-
--- Emphyteutá , Antonio 

Rodrigues  ..... 2053 
29503 Furo cio 19 1.12 réïs, qua-

tro alqueirëse trinia e dois 
uvas de, pão nieiado `ati-

lho -alvo e centeio) , ires 

quartos de una ovo e tms 

molhos e Ires quartos de 

palha painço, imposto em 

pert('nçaS do casal Sebas-

tião laias, o Velho sito ria, 
freguezia de S. Thiago de 

Aldreu : praso eni vidas. 
—Ernphiteuta, tilaria An-
tonia Fernandes, vitiv(a.. 31, 912 

2951.2 Furo dn trinta e oito re-
zas e trinta e doisávos de 
nieiacio, tre" quiarfos de 

uni carneiro e quatro g.al-
linhas e meia, imposto no 

casal do . Torago , dito na' 

freguezia de Villa Cova : .: 

praso em vivas.-' Enipliy- 

tenta, José Gonrá-cs dc 
Bouça ... .......... üG3$275 
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29 513 Fôro de 1 h 3 réis, dezoito 
razas e tres quartas de, 
meiado,um alqueire e cin-
co dezeseis ãvos de milho 
alvo, tres quartos de uma 
gallinha , tres oitavos de 
frangão e., quatro molhos 
e meio de palha painça, 
imposto cm varias pro-
priedades,sitas na freguei 
zia de Villa Cova: proso 
em vidas. — Emphiteuta, 
João blatilis Caruncho.. 

2951 1 Fôro de 30 réis, e oito ra-
ras e dez('sete -trinta e 
dois ávos de meiado,'im-
posto em terras do Assen-
to, sitas na freguezia dez 
Villa Cova : praso em vi-
das—Emphiteuta, lllanuel 
Martins das Pedras.... . 

1 88 13'l 5 f 

COMIUN aCA DO. 

Snr. Redactor — Com quanto sejamos 
dos primeiros a reconhecer os desvarios do, 

alguns membros ela ciasse eceb,siastica; com 
gtianto Tnesnlo alguma Vez tivessemos a ten-
lilÇilO de acc(lsa Ans poIa lmprvilSa e de.-

nuncia-los à opinião publica eiitendémos 
sempre, que seria um grande inconveniente 
— um erro ate': --- trazer par;) a praça, ques-
t(i('s, qn(' longe) de aproveitar, dPsmoridisílo, 

pelei blilxesa (1 (1116 são a (. e,scer, 

n(in('1►4's, qn(' o• p')v+ e()"10 (111e 
s t'pil!'illlOS das 1(►ias (' pie l,l'OeS llllnlali íls. 

Não podemos corn!u(lo, depois elo que Se 

tem escrípto, d('.$tri Villa, lias colun)m)s do 
ul'urgatorio» deixar de dizer a tal resl)eito 
o que sentimos, ombora cora a nossa apre. 
viação Vartl!)S ferir a}lit•ias silsceptibilidades. 
Qtivm desceo a tanto , perdeo o direito a 

76$150 cuttsi(ít'raçóes. 

Declara-se que os Foros estilo todos ri- Temos olivido assev('rar, que as corres-
duzidos, e chie o Laudemio é de quarenta pondencias escriptas desta Villa para liquelle 
conforme r Lei. . jornal, são eseriplas ou mirll)tadas por pes- À GRUDE Els1ERTO 

Soas ecclesiasticas Quereremos persuadir Marianna Narciza de Paços de Almeida I'i-
n()s que tal accl tsacão é vxaggerada. atentei c seus irinilos Barão de Grinlancel-

Seria iiin daqutAles factos que não tens eus e ' ose de Paços de' Ainivida 1'inleritel, não 
I)niielido agradecer pessoalmente como dezejavanl 

(lxpll(il[;il(l. a [ odor os Itl, `n°s Snl•s. EceleslasticoS e ,4.ecula-

Nós pensarmos, que tal opinião tomou. 1•es que lhes fizeram o favor de assistir na Igre-
vulto, pelo facto mesmo (le ser a aggressìto. ia (la freguezia de Grimancei1os ao funeral de seu 

preiadlssnno filho e soj rinho Fernandode Nla-
cedo de Paços 1'imentel, honrando-lhe com a 
sua prezene, aquelle, reli'gloso acto, o fazem por 
este nio(lo, aliìlnr)udo-lhe o seu eterno reconho-
eiaien[o c gratidão. Poi-lo 10 de Agosto tio 1851 

D. ünrianna iVarci a de Papos d'Alineida Pi-
mentel — farão de vrini,an.cellos — José de Pa-
tos de Abneida Piute):tcl. 

meias vermelhas; é ( permíttão-nos dize40) 
mais que ocioso e summamente ridículo l 

Não redusão a tão pouco a respeitabili-
dade do estado: levantem-sc á altura da stia 
missão, e mostrem que aspirjo a alguma 
conca mais nobre, do que, até agora tem 

mostrridol 

Voltaretnos ao asstimpto. 
Barcellos 8 d'Agosto 

•DESPEDIDA. 
U¡7 Martins Villaça extremamente penhorad6 
pelos ul)segnios que recebera tios seles Patri-

c•ios, e eonterraneos, na sua chegada a esta Villa; 
que foram continuados, incessantemonle, durante 
sua estada aqui, persuade-se haver abraçado a to-
dos, e de todos se haver despedido; ]lias, quando 
I.or venlura algum faltasse, declara mui positiva, 
e t('rnunan[en)ente que não fura por despeito, ou 
Illent)5 t•o!)sidel'aï5t), e sllll pol• falta de tempo, e, 

lelnbrae.+;í , e para suprir a qual, por este annun-
cio se ilespe(le (ic lodos, a todos pi--olesia seu reco-

gratidão, e a todos off ,rece seu pres-
tin)o, até onde possa cii('gar, na capital, para oli-
de se dirige, esperando ali seus preceitos,  ' 

PONTO 9 DE AGOSTO DE 1861. 
[Do nosso correspondente.] 

0 artigo que o Ecco dè ilarcellos publicou 
sobro os festejos do 1.° de Dezerl►bi o, foi perfi-
lhado o transcripto, cone louvor, pelo senlaua-
rio (' este nome. 

1,•(Zo muito adiantados os preparativos, na feitu contra ecclesiastieos Misestã razão, é, 
Bolsa, para a exposlç5(•. Diz sc qua a despesa em quanto li nós, a1[aaie contrapro(lu-
d'estes prcparalivos não andará por. menos (le t cento, e ri(}ieuln. Poderá isso acreditar-se i 
contos de reis, sem contar a despesa tio lunch hnteniPiaos que não, mil vez('s não. 
que (leve ser offerecido a S. S. M. M. porque Bem sabemos que a ideia é tal, ( ã.) tris: 
essa é á custa tio presidente da Associação ln- t(', que ningllem lhe gll('r a pillt'ri1id ìlde : 

dustrial, que é tan)be►u quem faz os convites. comtndo não farêmos s(im('lhante conevito 
Tudo pron)elte urna fesla Magnifica. Con)poz-se 
NR[)ressamenle um l)y111110 pala a inaaruraç<lu (Ia dmit►•lies qll(' Silt) íipontiich)s corno c'11111lo-

CRposio;lo, que já leito é ani('s (li> (lia 20, po►•quo res. Os que ale t('rr) sido (IgI(,r('(lydos j(llgão 
só passado este dia é que de•cin chegar S. S. (i obrão mal. Mio basta insinuar- s(: como 
lll. 111. , que novamente se diz virão por leme•, corto o que apenils é snspeTta: em casos tiles PosSF. — T01nou hontenl posse (Ia adtnilliS-
no vapor dfindello, que para esse fia) se esta 401 -

CCr[PSí1, E' SO CerteSri. ll'a('a(1 ({a (' nliffat-ia de mossa Senhora (10 Terce 
va coneCrialido a toda a pressa. 0 Snr. D. Pe-
dro a neva mer.l 1 V não vein sem se fecharem as c8rles, e uso 0 sor. padre Siniõ('s, que, tão magondo 1 eleil•1 por oceasiflo (I- féslivida(e d•1_ 
poderei dennorar-se porque tens de estar do volta tens sido e dir('clatncnle ferido rn1 taeses- Inesn)a Senhora. Dizer)- nos que nlio apparecéra 

' o ex-ihcsoureìro, negando-se a assistir ao acto 

na (. ,,,) dial, ela pl•incipios de Setembro, pala re- criptos ; seginido ouvinlos dizer , em br(,Ve ela OI11r'("`a de. sol le (' ele ni.0 bacia os ceber seu futuro cunhado o princepe llohenzol- terã cortesa de quem é o seu iiitmi`O , pois J)ara lavrar a acta da posse, nem as chaves do ar-

lern, que o. infante D. Luiz fui buscar na Coe'- Irata ele chan)i)r o ot'nnl io Jur Mio o- chiei) aonde está o inventario para por elle re-
•'ela altarlholonlcu Dias» . • J Y• p • 

A Sessão aunual (!a ideal Sociedade puma- d(•rnos corrittido d('ixar de admirar, como o ceber as alfaias o novo [ llesutli'e)(•o. 
nitaria fui conto de costtin►c Suleiinidade ima- sor. padre Domir)gos se (l(í por tão o(Teudi_ 0 .luiz entondclido que era de proposito gne 

' o ex-111esoureiro se nevou, mandou lavrar a 
gestosa e tocante. do cone certas allusor ris 1 acta et)) papel branco eon► ¡lrotesto do sei, lan-

o •euelario Dtozer, faltando das ultimas A-O";' Podia S. s('nhoria avíllinr -o que Nada ao livro, e rei uero0 ao Snr. Administrad(ir 
cheias, inundações, teiltporaes nas libas etc. , fez b I g l 
tini relatorio, que e peça notavel, e dig110 dp sei' t('rflio soffrido as vielirtiils de silo Iingi)a dtl- para que o Hiosolr•eiro lc{llo fosse intimado a 
dado à eslarllpa. 17111, a. Do certo não pc!risaVa asSllll, gnalido filie (hí Cll11.(,gal' as alfeiah ao IloNo thesoureiro no 

' Os ne;;ncios ela empresa do palacio ele Gris- incitava outros a qn(• (levass(•ss('m p raso do 2í horas ' o requerimento foi deferido a vida , , , 
Idas aso Sa!willos Se a llitiniãC5o se veriflcon. 

tal, qne esta entregue a boas mãos, viro de me- privada daquell(•s de qu4:n1 não gostava ... i)izcm-nos tan,(be)n que o è%-thesoureiro pro-
lhor em melhor. ntihi liodie, tibi eras. move nula representat:Io an Sn►•. Governador 

Os a (11 e)npresa do Caminho (]e ferro do Por-
` 'c Sn 1i('SClllpe, R('ClilCtor, ('Sia pegl!('na CIVÍI (•0 to a Leça, Povoa etc. até Braga, (leio ldtilnal 11C11- S11r. illl'a 0 aclllal llieSUUI'('il'0 0 liE'i'."1 Sim 

te e•tiverarn quasi ( lesarrat)jados, estão hoje ao dlgr('ss{io, que só tl'm por motivo dar a cada Anlnnio da Silva Machado e contra a legalidade 

que parece ainda inelhor figurados do que antes ' tal o qn(' é soía. da e!t+i{•ão n Ile nula rel)rescutaç5o curiosa : foi elabora-
cslaeam. 1'i)llt rios 3 questão. E níio só p!n (( coro da por anu►nti• do destilado Bacho e assigna-

0 tunnel da Serra do filar, para o Cami- (1!) (' stn(lo dei i,io ( S intvrrssndos inalar se- da par outros quejandos. Deve ser espirituosa. 
nho de ferro do Porto a Lisboa tem já 36 me-

I11t'1b71r1IN p(`Ild4'I1CIíl mas atè pari evitar : 1a•'í',Il1eS l!C IlOS (' tllpellllal' OaI'a colher e pubil-tros ('extensão. ( louve hontem ali um desaba-
mento que d•)ixon inú; pala m irrer que pala q I(' a Autorl(líld(' superior ceclesiaslien to- ('ai- a lal t'l?pl'('.9í'llla'.,'SO,de - tilo acredGiades tii'nias 

viver dous dCtirral'adus trabalhadores. me ilIgnina llif'dl(lil rvpn'ssiva, paru se não e vcrdade qu0 níio II)erec(: coiisi( ei'ac(t0, dias cau-
sa riso a quem os conhecer. 

As rePrezenIa,•ões ela companhia do Gy- -(li•z(•r Gire vila (1t)I'lllh o S(lntrio (iíl alerte!.. .. ' 
mlíasio, no theatro do S. João tela tido condi- r, cc)ten(•)ry.)o ? !—\ o  düa 3 elo eorren-Em gnanlo a este p(anto, ji r)ito (, mis- ( ; nuadas enchcules ap(•zar do unau repurtorio que, tt, velo a esta viela, a tìm de (1(feniter um i:(,o 

' t('rio para idtigneni, ide o F.xe " Preli)clo ) a Companhia trouxe este anno. q iniplicado no crime, de rotlbo, que Bilha d'erl-
i)iz-se (tudo ( lob quer offeterer tem baile a •)r'•/%itnnunt•, sabe o que pol• aqui Si) pus- tear eni í.u(lienria, o Snr. Domei• Torres c.-M-

S. S. M. AI. A guacho nata é [anilo para lues sa, e mais ale;urna cousa. Isto já o oúvi- moída da.cidadi+(!(', itratia: e guando este conlle-
festas. MOS a pi'SSOa ( o!Ilpet('llte (' 111tillspt'll£l. eido Bacharel vol,hiVa na dilig('n('ia para Bra a 

Sei agora mesmo que chegou arlici)a(,.tn pela meia noile. sem i(!r eoiittu(io havido a aa-
P ( Tem hnvido (h, certo erll todo ('ste ii(' foi tio Tliii(• oíPicial de que o Si,,.. D. 1'etlro'V só chegará (1lencia por falta (It teslimunhas, 

depois do dia 20, 'e que da família real só e gneio muito e tnii*to de ridicnlo pítra lhe ploRinu) aonde bifurca a e>la(la de Fraga acoul-
colnpanhado pelo infante Duqua (e Beja, que orlo darmos outro tlolrl(i mais odioso. Tr•a- rnetlido.por treS hon)ens descollhécidos con, va-
venT pela primeira Vez ao Porto. zer para r,Orresp+)ndenclíls no1ic•los,,ts quer- rapaüs, que [ ratavain (le indagar quein Illa den-

Cheram ámanhíi li cavados da casa real, e ' . iro da diiigencla, o que pnde•lan fazer pgr cat►za tn( ns que, toc(lo s cons•ie meia e, a( dever 
doveiii chegai' mais 81 e í carruagong, o quo faz c14, Cinda IlTn l)Iltrils ire são i-(1 triles ( til Ca• do sol' eu) lugar gele a estrada sobe; e SP do 
su'pp(Sr que S. 11. deixando cm Lisboa o Snr. q p 1 conhecido ¡)elo Snr. Toares e •litneida, que, -o 
li. Vernando 11ty'a recebei' sele Clilllladü, pl'üjC- SUIStICiI e da+ escholas; ag-redir este porgr!,., Ctl+lll)I'ir?lellt0 era pcir'a elle, mai:(ou ao cócl!('tr() 
r líl ;1111 ([la VISIt)t í10 lilih0 Olt ao Dtitl l'0, 11Stt l)attn• curta, ii quell+; porque pl rté n 1f' ique apressasse os c1ya'1!o?, e, o: adttl;0y 0'd 4c-J-

r .•ww•..snmswsASs•T•c:.a •. cxvmlueeT B.:rau.¢r•n.mrte..%I} 
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Bassiiios gritavam para que o encheiro parasse, 
mas tioararn com a boca na botija. 

lie uma das vanlagens que tiram os viajan-
ftea do actual systema ( te viajar ; mas conitii(lo 
,é muito necessario que as aucioridados provi-
denceieni,-para que se não repilam estes facios,por 
que augmentando a quadrilha não se poderá fa-
cilmente obstar a um assalto e roubo aos passa-
_ geiros. 

AINDA Os BALõES. — Uma rapariga que ti-
nha perdido, ha pouco seus pais, que se rapariga, 

na sua vida a calçar freguezes, entendeo que 
estava no direito do uzar lambem de bal ( o : com 
efteilo appai•ece a nova (lama de grande balão 
pelas ruas, o que excitou a curiosidade dalgu-
mas companheiras ejusclem furfuris, a pontos , 
chie uma d'ellas, quando a nova dama passeava 
bontem na Porta Mova, pregou dous arcos de 
pipa na saia que vestia, e com uma grande quan 
Cidade de fármas desapateiro, acompanhava feita' 
creada Q dama em perespectiva. Foi objecto de 
grande rizada, e satisfação para os garotos, e mais 
espectadores. 

I'AssmiFu. — Passou ante-bontem nesta vil-
]a com direcção ás caldas de Lijó o Rev.°'° Snr. 
Abbade cia Sé Primaz ele Braga. S. Senhoria 
tem tirado lmrnensas vantagens (t'estas agras; e 
nós desejamos que este atino o Snr. Abbado da 
Sé, continue a experimentar illivio na 'sua mo-
leslia,,, que todos os annos aquellas boas a<oas 
•llie teem dado. 

PAssFIo. — 0 bello passeio da ponte tem si-
do estas ultimas noites muito concorrido pelas 
nossas belfas, e por alguns espirituosos admira, 
dores. 

OFFFRTA. — 0 I 11.m° Snr. Joaquim Em,islo 
Pinto de figueiredo e sua Ex.mo esposa que se 
.Reliam nesta Villa em caza do Snr. Eduardo Li-
ma, offerecera m para o Menino Jezus que se 
acha no altar cia Senhora das Dores do Templo 
do Senhor da Cruz nesta Villa, um rico vestido 
de setim branco bordado a oiro. — Esta otferta 
torna-se muito mais apreciavel, porque foi trio 
sómente filha do genio generozo e devoto destas 
.estiniaveis pessoas, sem promessa ou motivo que 
obrigasse a tal dadiva. 

0 bordado :é de um lindo gosto, o obra 
.d'aquelle Ex.°'° Snr. —avalia-se em 12000 rs.— 
:acha-se exposto até Domingo proximo. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Segundo as noticias telegraphicas de 

Pariz, parece que o corlfficto entre o ge-
,neral ,Goyon, éommandante das tropas fran 
rezas de occupaçào em Roma elllonsenhor• 
Merode ministro da, guerra do governo ro 
:mano, dará em resultado a demissão deste. 

Segunda as noticias de Roma, não é 
só o con£(icto indicado chie produz a crise 
entre Boina e Pari', e que obriga o Papa 
a sacrificar M. Merode, para' evitar uni 
sompiniento formal com a França. 

Despachos Telegraphicos. 

pariz 1. — A <( I'ntrie» iffirma que de-
Vois da visita do r(,-i da Prussia ao acam-
pamento ,.de Chalons, o imperador irá a 
Bruhl. 

Um despacho particular (fiz que o im-
perador Francisco José tem tenção de in-
troduzir mudanças notaveis na concordata. 

Turin t. — A «Gazeta oflicial» diz que 
-se os empregados nas provincias napolita-
nas abusarem da aulhoridade que icem, se-
rão chamados a dar conta, severa disso. 

.0 cnron('l Galatcri, uja proclamação 
foi publicada nos jornaes de Taranco, foi 
.charnado a" Turin. 

Um despaclio de Maipoles annnuncia a 
;prisão de vari.os francFz(:s, otlici.aes syperin-
ares ao serviço cio l' Ipa, e d'(ini sacerdote de 
Roma.. 

Turin: 2.—0 nr•celrispb de Napoles reti-
rou-se pata Civita. -Coiiliniiani em Napoles 
As prisões borbonistas. 

Pariz 3. — Esperam-se com nneiedade, 
as riotici:ns de Rorna, porque se julga que 

vã.o nIli adoptar-se resoluções importantes 
tento por parte do gnvernn pnntiticio, c,•-
mo pela do chefe das tropas frarncezas,•'m 
cons(queliriai do que se passou entra Mero.-
•!e e Coyon. 

Roma 2.— Crê-se que em consequencia 
d•is questões que houve entre inonsenhor 
clterodi, e o general Goyon , e para dar a 
este e á França uma satisfação, sahir4 do 
ininisterio pontiGcio,aq►ielle ministro. 

Variz 2.—Quarta-feira proxima chegará 
o rei da Suecia. 

Liverpool 2. — Un noticias da Amerion 
do Norte. Os ibolicioiiistas triumpharam 
(tos partidarios da escravatura em varios en-
contros que tiveram. 

Marselha 2. — Sabe-se de Constantino-
pla que os maronitas e os drusos acollic-
I'am rnal o governador arménio (enviado pa-
ra o Libamo. 

Cadiz 3. --- Dizem de Algeciras a um 
jornal, que passou pelo estreito a esquadra 
franceza sahida de Toulon, ignorando se o 
seu 
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pLLO cartario de 5otiza, correia 
editos de 30 (.lias a citar os 

credores do eazal irivelttairiado 
puir falleciinento de Autoniai da 
Silvai Soares primeira mulher ele 
Francisco Villai•'erde, da I'regue-
zia ( te Gueral, para jtjntar(,rn ( que-
rendo, aio dito inventario,os titti-
tos colnprobativos de seus cre-
diLos, (147) 

11INLO .guizo de Direito desta villa 
e ear(oria ele--rima—no dia lia 

do corrente me,> por nove horas da 

nlanliil, na praça publica delia v illa, 
se te n) de proceder á arreniaitaç.)n 

(]'uma morada de essas terreal 

cora rirt)at porta e janeila sita na rua 

(lar Capellas dela ri) esma villa ava-
liada eia 43, 000: outra morada cie 
easas terreas cone duas portas e duas 

iat)ellas para a estrada, sita no togar 

do trem- leito fr'eguez ia de S. Ma:rti-
nho ele Villa Fre`cainha, avaliadas 
(Jm 122000 rs. penhoradas a Maria 
There,,a e mari(lo de' 8. Martinlio de 

Vila Frescainha, em exeeti(- -ão que 

lhes move Antonia Joaquina e, ma-

ri(lo.l ritonio de Cararpes (lesta villa---

(170) 

fill,9,EG9O hX XLE•GR11Lk 
PARA MENINOS DIRIGIDO POR P. e NEVES, PROFES-

SOR DF LATIM NO COLLEGiO DA GUIA. 

As proporções e cori-veriieneias 
(lar Casa, a 1)()a direcção, educação 
e bons professores, nada deixarão 
;t desejar. Quem qu izc'r pronraur-
iria s- dirija-5e por cauta do Direc-
tor ao Irlesrno Collegio na rtra da 
Alegria n.° 283 Porto. 

!Testai redacção se achaco tain-
bem alguns programmas, que se 
fr•anqueão a quem queira. ( 141) 

CASPA FELIZ 
]PORTO 

Loteria dar Misericordia de 
Lisboa. 

3.° EXTRACÇÃO DO 3.° TRI1tESTRE. 

AffianetidoS rio Governo Civil do 
Porto, na conformidade, do edi-
tal de 28 (te Junho de 18(30. 
Tcem á venda nas.suas casas de Cambio, 

rua das Flores n.° 1 e 3, junto á Igreja tia Mi-
sericordia, e defronte c.ta Companhia dos Vinhos 
n.° 9G, bilhetes inteiros, a 6,W0, ineioti ditos, 
a 3!00, quartos, a 1700, e cautelas ele .i00 reis 
e 250, cuja extracç,`ro terá logar rio (lia 10 de 
Agosto. 

Sali,fazem todase quacs(Iner enconimendas 
que lhes sejam feitas das provincias, com toda 
a pontaalida(le, vindo aconipaiihadas do respec-
tivo importe .em vales do correio; e remetteni aos 
seus freguezes as listas dos premios. 

Ô.5•- s NIES,110S venderam da "] lima loteria V parle dos seguintes premios eia (quartos 
e cautelas (te 500 e 2'50 rs. ` 

"s:000:000 
3939.. 
4000.. , . 100,$000 
h007.. 

BARCELLOS. — T• pograpl►ia de .José Alvos Vai 
4 longo e Sousa. rua Dircil' n.° 28.---


